
Quando lemos os evangelhos, 
percebemos facilmente que 
Jesus não era homem de ficar 

muito tempo no mesmo lugar. Pelo 
contrário: vêmo-lo sempre a partir, a 
deslocar-se de uma aldeia para outra. 
Do seu modo de ser faz parte uma ur-
gência de chegar a todo o lado, de en-
contrar multidões. E, quando encon-
tra alguém, esse encontro transforma: 
que o diga Zaqueu, ou a Samaritana, 
ou Natanael, ou tantos, tantos outros. 

Esta mesma urgência, Jesus trans-
mitiu-a também aos seus discípulos, 
mesmo quando eles, depois dos acon-
tecimentos da Páscoa, se preparavam 
para ficar agarrados a Jerusalém. O 
Espírito Santo é vento, movimento, 
dinamismo. E os discípulos não foram 
só pelo mundo conhecido: ajudaram 
sobretudo aqueles a quem chegava o 
Evangelho a fazerem caminho inte-
rior, a mudar, tantas vezes apesar do 
ambiente em que viviam, das modas 
do seu mundo, do pensamento vigen-
te.

É esta disponibilidade que tantas 
vezes nos falta. Por natureza, preferi-
mos o que já conhecemos, gostamos 

de mostrar aos outros que tínhamos 
razão, mais que mudar o nosso pensa-
mento. Estamos dispostos a tudo, me-
nos a mudar — e a mudança chama-se, 
aqui, conversão.

O Advento é Deus que vem até nós. É 
certo que Ele próprio se humilha para 
se fazer um como nós (e nisso nos dá 
um grande exemplo porque, a partir 
desse momento, houve algo que nele 
também mudou); mas é sobretudo 
verdade que, quando temos a dispo-
nibilidade para acolher Deus na nossa 
vida, Ele jamais nos deixa ficar como 
estávamos. Sempre muda e transfor-
ma.

Talvez por isso tenhamos tanta re-
sistência para O acolher. Talvez por 
isso tenhamos tanta dificuldade em vi-
ver o Natal dum modo mais cristão.l

No recanto do Sítio do La-
ranjal Pequeno, em San-
to António, Matilde Cró, 

hoje com 101 anos, guarda na 
memória um Natal feito de 
gestos simples e trabalho par-
tilhado. As suas recordações 
transportam-nos para um 
tempo em que a Festa se cons-
truía dentro de casa, com aqui-
lo que a terra dava e as mãos 
sabiam fazer. “Eu lembro-me 
que a gente fazia uma lapinha 
pequeninha”, conta, evocando 
um Natal, sem excessos, mas 
cheio de sentido e pertença.

A lapinha era o centro da ce-
lebração e nascia do engenho 
familiar. O pai fazia-a com so-
cas de cana-vieira, as casinhas 

eram moldadas com papel, 
goma e farinha, iluminadas 
por pequenos “faróis” de pa-
pel com vela dentro, presos 
com arame e um pataco [ca-
rica] no fundo. Na escadinha 
colocavam-se frutas, o Meni-
no Jesus aparecia deitado nas 
palhinhas e em pé no topo, e 
os animais e “santinhos” com-
pletavam o cenário.

O Natal fazia-se também à 
mesa e no forno: pão amassa-
do em casa, o “brindeirinho” 
para as crianças, café de ce-
vada torrada porque “café do 
bom não havia”, carne de por-
co salgada na salgadeira para 
durar o ano inteiro. Na vés-
pera, ia-se à Missa da noite e 
regressava-se para um café ou 
cacau; a ceia era modesta, mas 
diferente, com bacalhau ou 
carne de vinho e alhos. No dia 
25, a família juntava-se e as 
crianças brincavam com pe-
drinhas ou à bilhardeira. Um 
Natal feito à mão, verdadeiro 
património imaterial que re-
siste enquanto houver quem o 
saiba contar. G.A.l
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As suas recordações 
transportam-nos para um 
tempo em que a Festa se 
construía dentro de casa, 

com aquilo que a terra dava 
e as mãos sabiam fazer.

Domingo IV do Advento
“A gente fazia uma 

lapinha pequeninha”
O Natal de antigamente de Matilde Cró, aos 101 anos

“Quando temos a disponibilidade 
para acolher Deus na nossa vida, 
Ele jamais nos deixa ficar como 

estávamos”.

O nascimento de Jesus deu-se do seguinte 
modo: Maria, sua Mãe, noiva de José, antes 
de terem vivido em comum, encontrara-se 

grávida por virtude do Espírito Santo. Mas José, 
seu esposo, que era justo e não queria difamá-la, 
resolveu repudiá-la em segredo. Tinha ele assim 
pensado, quando lhe apareceu num sonho o Anjo 
do Senhor, que lhe disse: «José, filho de David, não 
temas receber Maria, tua esposa, pois o que nela se 
gerou é fruto do Espírito Santo. Ela dará à luz um 
Filho e tu pôr-Lhe-ás o nome de Jesus, porque Ele 
salvará o povo dos seus pecados». Tudo isto acon-
teceu para se cumprir o que o Senhor anunciara 
por meio do Profeta, que diz: «A Virgem conceberá 
e dará à luz um Filho, que será chamado ‘Emanuel’, 
que quer dizer ‘Deus connosco’». Quando desper-
tou do sono, José fez como o Anjo do Senhor lhe 
ordenara e recebeu sua esposa.l

NÓS POR CÁ

EVANGELHO (Mt 1, 18-24)

Foto: G.A.

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 
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Uma das tradições mais caraterísticas do Natal 
madeirense é a visita aos presépios, ou, como 
popularmente se diz, a “visita às lapinhas”. 

Trata-se de um costume profundamente enraizado 
na vivência religiosa e familiar desta quadra natalícia.

Guardo, a esse propósito, a memória da visita dos 
padres do seminário à minha casa pelo Natal. Recor-
do-me que, diante do presépio, fazia-se uma oração, 
cantava-se um cântico natalício e, acima de tudo, 
criava-se um espaço de proximidade com as famílias. 
A lapinha tornava-se, assim, ponto de convergência 
entre a fé celebrada e a vida  quotidiana.

A importância desta prática é confirmada por di-
versas fontes históricas e etnográficas. No texto sob-
re o Natal Português, publicado pela revista Alma 
Nova (Lisboa, 1923), ao abordar a Ilha da Madeira 
surge apenas um elemento distintivo: “faz-se a visita 
às lapinhas”. A descrição sublinha o seu caráter teat-
ral, com duas personagens cómicas que dialogavam 
diante do presépio — “Eu venho da serra, de longe 
cansado: / Por ver o Menino deixei o meu gado” — 
terminando em coro: “Meu Menino Deus, do meu co-
ração / Amar-te sim sim; deixar-te não, não”. Estas          
estrofes aparecem de forma mais desenvolvida no 
Romanceiro do Archipelago da Madeira, de Álvaro 
Rodrigues de Azevedo (1880), testemunhando a an-
tiguidade e riqueza cultural deste costume.

As memórias do Natal da infância ajudam também 
a perceber como este ritual marcava o ritmo da quad-
ra festiva. Duarte Caldeira recordava que “a primeira 
oitava, era dia de ir à missa, de ir ver as lapinhas dos 
vizinhos” (Diário de Notícias, 2018). A visita às lapin-
has integrava-se, assim, numa prática coletiva.

O padre Pita Ferreira descreve este ritual em O 
Natal na Madeira (1956): “É costume, nas oitavas 
do Natal, visitar as lapinhas da vizinhança, do sítio 
e até da freguesia”. Diante do presépio, rezava-se, 
cantava-se, tocavam-se instrumentos e deixavam-se 
esmolas num pires colocado junto à lapinha. Nalguns 
lugares, jocosamente, surgia mesmo a expressão: “O 
Menino mija?”, registada por Lídio Araújo (A Festa, 
2002).

A visita alargava-se ainda a alguns presépios púb-
licos de grande notoriedade, como a antiga “lapinha 
do caseiro” (que agora podemos visitar no Museu 
Etnográfico da Madeira) que se tornavam verdadeiras 
atrações culturais e religiosas durante o tempo nata-
lício. 

Hoje, a visita aos presépios continua a ser uma ex-
periência singular. As lapinhas espalham-se pelas ig-
rejas, pelos centros urbanos e pelas localidades mais 
recônditas da ilha. Nas visitas que tenho realizado nos 
últimos anos, tenho feito quase uma “rota das lapin-
has”, na qual faço questão de incluir presépios como 
o do Curral das Freiras, Jardim da Serra, Garachico 
e Porto da Cruz, lugares onde o Natal continua a ser 
vivido com profundidade, criatividade e memória.l

Visita às lapinhas
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EDITORIAL

Missa de Natal na 
Casa São João de 
Deus

Luísa Gonçalves  

O bispo do Funchal presidiu  
na quinta-feira, 18 de de-
zembro, a uma Missa de 

Natal na Casa de Saúde de São 
João de Deus, num encontro 
marcado pela proximidade, pela 
esperança e pela reflexão sobre o 
verdadeiro sentido do Natal.

Na homilia, o prelado destacou 
que o Evangelho apresenta “dois 
modos de pensar, dois modos de 
agir e dois modos de viver”, con-
trastando a lógica puramente hu-
mana com a lógica da fé. 

A partir da figura de São José, 
explicou como este, perante a 
gravidez de Maria, começou por 
pensar “segundo aquilo que pen-
sam os homens”, procurando 
uma solução humana para uma 
situação difícil.

José, recordou o bispo, era 
“um homem bom”, que poderia 
ter recorrido às normas severas 
do seu tempo, mas escolheu a 

misericórdia. No entanto, tudo 
muda quando acolhe a palavra 
do anjo: “Não temas receber 
Maria, porque aquilo que está 
no seu ventre é fruto do Espírito 
Santo”. A partir desse momento, 
“José passa a pensar e a agir não 
segundo a normalidade humana, 
mas de acordo com aquilo que 
Deus lhe pede”.

Para o prelado, este é também 
um apelo dirigido a todos os cris-
tãos: “A nós não basta viver se-
gundo a justiça humana, nem 
apenas segundo a bondade; pre-
cisamos viver segundo a fé”.

De referir ainda que, este ano, 
os Irmãos de São João de Deus 
prepararam um presépio no ex-
terior da Casa de Saúde, uma ini-
ciativa que merece a visita da po-
pulação e que se afirma como um 
sinal visível do espírito natalício 
e da missão de acolhimento, cui-
dado e esperança que ali se vive 
diariamente.l 

Foto: Duarte Gomes

O Departamento da Pasto-
ral do Ensino Superior 
promoveu, na manhã de 

17 de dezembro, a Missa do Par-
to dos Universitários, reunindo 
a comunidade académica em 
tempo de preparação para o Na-
tal, numa celebração presidida 
por D. Nuno Brás e concelebra-
da pelo Pe. Carlos Almada, com 
animação litúrgica do Coro das 
21 e estudantes. Na saudação 
inicial, o responsável pelo DPES 
convidou à oração por toda a co-
munidade universitária e pelos 
que sofrem, bem como à apre-
sentação de intenções pessoais. 
Na homilia, o bispo do Funchal 
refletiu sobre a genealogia de 
Jesus, sublinhando que Deus 
constrói a história da salvação 
com pessoas concretas e frágeis, 
recordando que, apesar do pe-
cado humano, “Deus não desis-
te do pecador” e continua a fazer 
história com cada um.l

“Deus não 
desiste de nós”

A Igreja de Santo Ama-
ro recebeu, no dia 17 de 
dezembro, um concerto 

integrado nas comemorações 
dos 25 anos da dedicação e sa-
gração do templo, com a parti-
cipação do Coro de Câmara da 
Madeira e do organista Paulo 
Silva, antecedido por uma bre-
ve intervenção do pároco, Pe. 
Ignácio Rodrigues, que evocou 
o significado pessoal e comuni-
tário da efeméride e anunciou a 
celebração solene marcada para 
este domingo,  dia 21, às 16 ho-
ras; o momento incluiu ainda 
o descerramento de uma placa 
comemorativa por uma criança 
e pelo bispo do Funchal, D. 
Nuno Brás, seguido de um gesto 
simbólico de gratidão, num am-
biente de celebração que assina-
lou 25 anos de vida pastoral, fé 
viva e encontro comunitário na 
Igreja de Santo Amaro.l

25 anos de 
Santo Amaro
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